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Autor / Data 

Alexandre Gonçalves (dezembro 2019) 

Identificação do Local / Designação 

Villa romana de Santo André de Almoçageme 

Concelho e Freguesia 

Sintra, Colares 

Morada / Localização georreferenciada 

Estrada do Rodízio, Santo André de Almoçageme 

WGS84: X -9.468034343; Y 38.80020661 

Código Nacional de Sítio (quando aplicável) 

3249 

Tipo de Sítio /Achado 

Villa romana 

Cronologia (de época Romana) 

Romana - séculos I d.C. - V d.C. 

Intervenções Arqueológicas (quando aplicável) 

Intervenção em 1905; Escavação entre 1985 1993; 2008; 2018. 

Descrição 

A villa romana de Santo André de Almoçageme foi ocupada entre o século I d.C. até, pelo menos, meados do V. Antes da 

realização de trabalhos arqueológicos eram já conhecidos uma inscrição funerária, encontrada no século XVII, e um mosaico 

polícromo, integrado em estruturas arqueológicas, com espólio associado, descoberto em 1905 quando se procedeu à abertura 

da estrada Rodízio - Almoçageme. A construção desta estrutura viária atravessa o pátio central da casa – o peristilo – e dividiu 

 



 

o sítio arqueológico em duas áreas distintas. Os trabalhos arqueológicos realizados, entre 1985 e 1990, permitiram verificar que 

às zonas separadas casualmente, correspondem a pars rustica, a Sul, e a pars urbana, a Norte. As campanhas de escavações 

levadas a cabo no terreno a Norte da estrada revelaram a casa senhorial (pars urbana) desta villa, tendo sido identificados vários 

compartimentos que se organizam em torno de um peristilo, vários deles com pavimentos de mosaico polícromo, atribuíveis à 

segunda metade do século III d.C.. Nos terrenos localizados a sul da referida via, foram identificados vestígios arqueológicos 

compatíveis com a pars rustica (anexos agrícolas) da villa. A existência de várias canalizações e de tanques forrados a opus 

signinum (argamassa de características hidráulicas), associados a um forno de planta circular, testemunham o funcionamento 

de uma olaria naquele local. Saliente-se, ainda, a descoberta naquele local de duas sepulturas infantis de inumação, ambas 

constituídas por dois imbrices sobrepostos e em posição invertida, completamente fora de um contexto de necrópole. 
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Fig. 1 - Santo André de Almoçageme - vista geral da área residencial da villa (MASMO/CMS).

Fig. 2 - Santo André de Almoçageme - perspetiva geral da área residencial da villa com painéis
de mosaico (MASMO/CMS).



 

 
 

 
 

 
 

Fig. 3 - Santo André de Almoçageme - aspeto dos pavimentos de mosaico (MASMO/CMS).

Fig. 4 - Santo André de Almoçageme - sala com pavimento de mosaico geométrico
(MASMO/CMS).

Fig. 5 - Santo André de Almoçageme - pormenor de mosaico geométrico da villa
(MASMO/CMS).



 

 
 

 
 

 
 

Fig. 6 - Santo André de Almoçageme - mosaico da villa (MASMO/CMS).

Fig. 7 - Santo André de Almoçageme - mosaico da villa (MASMO/CMS).

Fig. 8 - Santo André de Almoçageme - mosaico da villa (MASMO/CMS).



 

 
 

 
 

 
 

Fig. 9 - Santo André de Almoçageme - mosaico da villa (MASMO/CMS).

Fig. 10 - Santo André de Almoçageme - vista da pars rustica da villa (MASMO/CMS).

Fig. 11 - Santo André de Almoçageme - pars rustica da villa: sepultura infantil. Em exposição
do Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas (MASMO/CMS).



 

 
 

 

 

Nota: A menção dos direitos sobre as imagens serão da responsabilidade do autor da ficha. 

 

Link (quando aplicável) 

 

Visitável 

Sim 

Acesso (quando aplicável) 

Estrada do Rodízio, junto à povoação de Santo André de Almoçageme. 

Acessibilidade (quando aplicável) 

Encontra-se em preparação pela CMS a instalação de um passadiço que permitirá a visitação das ruínas a pessoas com 

mobilidade condicionada.   

Fig. 12 - Santo André de Almoçageme - pars rustica da villa: sepultura infantil. Em exposição
do Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas (MASMO/CMS).

Fig. 13 - Santo André de Almoçageme - planta geral da villa romana (MASMO/CMS).



 

Horário de funcionamento (quando aplicável) 

Não se aplica 

Contatos (quando aplicável) 

+351219609520; dbmu.masmo.geral@cm-sintra.pt 

Local ou locais de exposição do espólio (quando aplicável) 

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas.  
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